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NOTA	INFORMATIVA	COVID-19	N1–14/06/2021	
	

ORIENTAÇÕES	PRÁTICAS	PARA	O	ENFRENTAMENTO	DA	PANDEMIA	
	
Observação	 inicial:	 a	 dinâmica	 de	 enfrentamento	 ao	 COVID-19	 está	 em	 constante	
atualização.	A	situação	regional	e,	principalmente,	municipal,	no	momento	se	configura	
com	 um	 elevado	 índice	 de	 transmissão,	 alargado	 prazo	 médio	 de	 recebimento	 dos	
resultados	dos	exames	de	PCR-RT	para	Sars-CoV-2	e	aumento	no	número	de	resultados	
com	“falsos	negativos”.	
	
Objetivo	da	nota	técnica:	orientar	a	adoção	de	práticas	padronizadas	para	contenção	do	
número	de	casos	e	mudança	no	período	de	isolamento	e	quarentena.	Esta	nota	tem	como	
público	alvo	profissionais	da	área	da	saúde	atuantes	na	rede	pública	e	na	rede	particular.	
	
Medidas	práticas:	
	

I- O	período	de	isolamento	de	paciente	suspeito/confirmado	de	COVID-19	deve	
ser	14	(quatorze)	dias	corridos,	conforme	indicação	do	Ministério	da	Saúde,	
contados	a	partir	do	início	dos	sintomas.	Cumprido	o	período	de	isolamento	o	
paciente	será	liberado	desde	que	não	tenha	apresentado	sintomas	nas	últimas	
24	horas.		

	
II- Terceiros	 que	 tiveram	 contato	 próximo	 e	 pessoas	 que	 moram	 na	 mesma	

residência	que	o	paciente	suspeito/confirmado	devem	respeitar	o	período	de	
quarentena	de	14	(quatorze)	dias.	A	quarentena	deve	ser	 feita	em	cômodo	
separado	do	paciente	sintomático,	se	possível.		

	
III- Contato	próximo	se	configura	como:		
a)	pessoas	que	ficaram	expostas	ao	doente/suspeito	com	distância	mínima	de	1,5m	
por	um	total	de	15	minutos	ou	mais;		
b)	 pessoas	 que	 ofereceram	 cuidados	 ao	 paciente	 suspeito/confirmado	 (exceto	
profissionais	capacitados	e	paramentados	com	EPI);		
c)	contato	físico	direto	como	beijos	e	abraços;		
d)	pessoas	que	dividiram	utensílios	de	alimentação;		
e)	pessoas	expostas	a	espirros,	tosses	ou	gotículas	do	paciente	suspeito/confirmado.	

	
IV- É	 necessário	 que	 os	 médicos,	 tanto	 da	 rede	municipal	 quanto	 da	 privada,	

forneçam	atestados	para	o	paciente	suspeito	e,	também,	para	as	pessoas	que	
tiveram	 contato	 próximo	 ou	 que	 residem	 na	 mesma	 casa	 que	 o	 paciente	
suspeito/confirmado.		

	
A	 título	 de	 conhecimento,	 isolamento	 é	 o	 termo	 usado	 para	 paciente	
suspeito/confirmado.	O	termo	quarentena	é	utilizado	para	a	pessoa	que	teve	contato	com	
o	indivíduo	suspeito	ou	infectado.	Porém,	as	ações	de	restrição	social	são	as	mesmas.		


